
Internação (Luiz Bodan) 

 

Sua intolerância / não ofusca meu prazer 

Tenho nojo / da sua ilusão 

Não tente me vender a sua morte 

Pois eu só compro em doses menores 

E eu não vou me vender / e não vou deixar que te comprem 

 

Meu desejo é a minha frustração 

Amo-te, mas é falso / dizer que te tenho, então. 

Não me venda a sua morte 

Pois eu não quero fugir / fugir da vida 

 

Nessa prisão existe esperança 

Então não deixe morrer / seu coração apaixonado ao amanhecer 

Não deixe morrer / lute contra ele 

Não compre a sua morte / não deixe morrer 

 

Pois a vida é o dia / e a noite foge ao céu que nos protege 

Não me venda a sua morte. 


